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INTRODUÇÃO 
 
1. JUSTIFICATIVA: A educação profissional possibilita ao adolescente desenvolver 
habilidades e competências para o ingresso no mercado de trabalho, estimula o 
prosseguimento do estudo regular e sua qualificação permanente. A inserção no 
mercado de trabalho tem ficado cada vez mais difícil para todas as camadas 
populacionais. No entanto, para jovens expostos e vulneráveis a situação de risco 
pessoal e social como: problemas afetivos, alcoolismo, violência, dependência química, 
jovens em medida social-educativa e condições precárias de moradia, as dificuldades 
se acentuam. É de suma importância que haja a promoção da educação profissional 
para preparar a juventude para o mercado de trabalho. Conforme dados do Ministério 
do trabalho existe em Curitiba e Região Metropolitana em média 26.124 cotas de 
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aprendizes a serem cumpridas; em 2012 dessas somente 30% estão preenchidas, estes 
dados evidenciam a inadiável necessidade do fomento da aprendizagem 
profissionalizante, como um instrumento de inserção qualificada do jovem no mercado 
de trabalho. Estes dados evidenciam a premissa do fomento da aprendizagem como 
um  instrumento de inserção qualificada do jovem no mercado de trabalho, 
interrompendo o processo de exploração e exclusão do acesso aos direitos sociais.  
Este projeto justifica-se à medida que o acesso à educação e à profissionalização é 
fator preponderante para o enfrentamento das desigualdades sociais existentes no 
país.    A característica socioeconômica das famílias beneficiárias do projeto é 
de renda per capita de até ½ salário mínimo. O foco nas famílias empobrecidas 
justifica-se porque  o enfrentamento à pobreza  requer a geração de emprego e renda, 
a elevação do nível de educação e o acesso aos serviços sociais básicos.    O 
público beneficiário do projeto são os adolescentes, geralmente, expostos a fatores de 
vulnerabilidade que os coloca em situação risco pessoal que limita o acesso aos 
direitos sociais básicos e compromete o desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social do adolescente, diante de sua condição peculiar.  O Programa 
Adolescente Aprendiz em Eletroeletrônica - Turma XIII, ora proposta, atua com vista à 
proteção e promoção de adolescentes.   Conclamadas a colaborar com o poder 
público e contribuir para equidade e justiça social, as organizações sociais, sem fins 
lucrativos, como o Instituto Tibagi necessitam da corresponsabilidade e contrapartida 
das organizações governamentais e não governamentais. 
 

2. OBJETIVO GERAL: Promover a formação profissional de adolescentes, na área de 

Eletroeletrônica os encaminhando ao mercado de trabalho, na condição de aprendiz. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Programar ações que facilitem sua integração e interação, 

tendo em vista o exercício da cidadania e sua inserção no mercado de trabalho; Desenvolver a 

qualificação profissional de jovens, na área de eletrônica básica, montagem de computadores, 

instalações elétricas, manutenção de máquinas e aparelhos, logística e atendimento ao cliente;  

Realizar o acompanhamento, orientação e encaminhamento de adolescentes na prática 

profissional na Empresa; Estimular a continuidade da escolarização; Fortalecer os vínculos 

familiares, comunitários e sociais; 

 

4. VOLUNTÁRIOS: Aproximadamente 10 voluntários: na biblioteca, na área de 

comunicação, instrutores e na manutenção. 
 

 


